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• a T O d a ' o a d epuIado pelo • IAM I l o de  tarcel l®s r•o,sso lc•_ 
:• om) patrI NZI O ex. • .o n e ••e •Tin: si• :o Antoii e o •s41 de Sousa 

1 -ie a e 1.-) deffin ri' relado de IMOçambíque 

" T2 F2E2 U B0, os1:0V1 
E3&j(;Cj ! 

Soou a hora. em que o circulo 
de Barcellos vae provar que não 
e: tá enfeudado a ninguem,e,o que 
é ainda mais nobre, chegou o i 
momento em que vae mostrar-se i 
consciente na escolha do seu de-
putado, exercendo ao mesmo ten]-
po uni direito e cumprindo um 
dever para com o seu mais que-
rido e .i'usIre conterraneo. 

O partido progressista de Bar-
cellos, unido ri- uma  só vontade, 
como nunca o esteve mais, guia-
do pelo mais elevado criterio de 
justiça. propugna denodadamente 
pelo venerando candidato que em 
o numero paseado apresentamos 
ao sutfrigio dos nossos patrictos. 
Gritem e clamem os regenera-

dores, á vontade, em seu desvai-
rado facciosismo... «que a cara-
vana passa»corno dez o proverbio! 
b novo candidato, que ha de 

ser o nosso deputado, é o bene-
merdo bispo de Hin]eria, nasci-
do entre nós. conhecido de nós 
todos, admirado peso mundo 
catholico inteira. 

Fazem lhe elog'os, acham-o 
digno de toda a reverencia, e 
queriam que e:le fosse eleito por 
outro circulo, pelo ultramar, por 
exemplo!! 
Mas porque: O circulo de 

larceilos está emprazado, está 
adstricto como sC isto fóra um A. Egrégia d!dingue•n disse-O mos, cora pé firme e ;lati(., re- para talos, que par,. aqui rc• I s tem (lodicado corno apostolo. No 
baldo de escravos, á vontade e o Vameano, arn,la não loa :1lui-
ao capricho do sr. conselheiro soluto, nas irdes da imprensa. nhani mas não cons mLo, não; j l primairiento a voz do Sr, bispo 
ivovaes c da sue grei, por obra A bandeira, que desfrablantos, quer, e 9210 pode, siem dev , to; a religiãn venera-o, lodos o de Ilimeria podo defe nde 

sabem; a paus Cstresnece o, to [ tilei e sus-
e graça do sr. conselheiro Je- tinha p, l suma, em leilms de irans)gn• cosa os forasteiros, que, r tet,tar brilhau:temente oq interes-
ronvino Pimentel? oiro, estas duas p:davras—PAR- dando-se-lhes o pï, tomerti a dos 0 -et t^r) quem lho nega 
Como se enganam! Porque o. TI00 PROGRESSISTA.' 

sr, conselheiro Novaes, quando lctn att aiçoamr?s a n0ss;i IÉ r está no poder, com a ►aca e cu-
teclo nas mãos,nos temcuspido a partidana, nem csupureamos a 
afironta de no):Cear para depu- niltdez d:i nossa bandeira. 
tido por este circulo, ora o sr. S0ldados fimws e resolutos 
Jaime de Magalhães, ora o sr. 
Venceslau de Lima, sem que ao 

rnenos esses tsenhores nos te-

nham vindo agradecer a nossa 

tolerancia. tmagu]am de certo os 
da regeneratoria cá da terra, que 
Barcelloa continuará a dormir o 
somno captaleptico da iadide 
rença? -

i A(entOL-tios a adheRttio 1nCOi 
Como se enganaram! Julga-

V,In que este importante couce-(dicional dos nossos f.0t'i"CIIl;ti)ii:a 

lho haveria sempre de obedecer: rios, quc sempre nos anituaram 
aos mandados veaatorios do ga- -a seguir avalile-
lopitn-mgr regenerador? Sete asnos de ostraeism ) 

Para traz srs. aventureiras S'S1einatiCl3 a Ue .ft)l Condesrin.-
,ecoe importante concelho ha do o nosso ) l•tídN não foram 

muita gente que não vende a 
sua consc.encia, ha muitos Gere- capazes de nos farei' dar oiti s© 
bros illustrados que se revoltam . passo á rectauai•da. 
contra o bando que alarde, Sempre firsl)es em 
dominar e impor- se-Laos, ha )nato sorvos hoje; c sie 
.muito quem seja livre para vo-tar [ l o candidato mais digno• ha partido está no podei, , os Ines-

retrahimento dos hõneeos, para Ninguesn nos podorá aecusar 
sc arvorarem em mandóes. s de [.ermos conspas'cado a nó> 

kgm todas as classes existe, fe-
,• Sã0 [lObihSSlCna da linpl'('tisa, 
ltzmente, quem deseje affrmados 
os brios e a hoinbl idade deste 
bom povo. 
E é por isso que nós diremos: 

para traz srs. aventureiros! su-
mos livres! havemos cie eleger 
deputado o nosso glorioso patr.-
cio D. Antonio José de Sousa 
Barroso!! 
Bem sabemos que hão estão 

recenseados centenares de cida-

dãos que presam o nome de 

barecilenses e que votariam no 

nosso emerito candidato. 

Bei -1 sabemos que os regene-

radores elaboraram a seu modo 

o recenseamento. 

Dias temos a certeza de que 

havemos de vencer. porque co-

nhecemos os elevados e nobres 

sentimentos dos nossos conterra-

n2os e porque estamos seguros 

da dedicaç5o c lealdade de todos 

os nossos correligiona rios. 
Viva c bene.neriio bispo de 

Himeria! 

Viva o noss•) futuro deputado 

_0 G)u)iuercio de Barcellos> 
n)uit0 nosmi c inn ► aresta ,i 

entra Crn 0 Oitavo anrl0 da Sita @ eSlinla o preza OS S('llà t1t)SpC-
1,ropri: cladc, que nín,ucm f;odé 

plllthCRçal), des, e hospltaiviro, benigno e I 
Ida s;rte anuns, .tire entra- bom, para os que: o pmcaratn, l 

contestar. 
t 

n . • • 
muito quem repeile a .LuteNa in- mos fluo furamos, quando e.l1e 
famante do sr. conselheiro No- se achava distanciado (l'aquel(a. 

[não. 
li entendem n'u todos, t en-

lendaui-n'o bein. 
Quero era , 1'•igni, e foi enn-

stituir falrlüia, cru outra parte, 

apesar mesmo dias insmWnteS 

provoeaÇõgs; e, sendo certo que, 
paciencia tem lirnitos, vere-

mos se levamos ao ttsn o oitavo 

ati no da pu[llieação Teste sema-
❑ario, talqualmeute o tem,)s 
sustenlado, h;► 'à sete anhos 
completos. 

Aos nossos presados ediegas 
na imprensa, pela ,, na generosi-
dade, aos . nossos obsequir_ssns plexo inumo os m)ssis palricios, 
colinhoraiores pela una geniile- os nossos irnlã•)s, e, principal •• mensagem é altamente hon- 
za e aos n..)ssns cstiniaveis assa- menr,,, os gale mais nos Iionrarn. rosa e louvavel. I?" uma honre- 
gnantes e amigo>, um tr>slisnu- A, (ocra á c,rij ,,, ra do sr. i vagem eloquenG• aos talentos, ao 

Lho m„is do nosso inlináo re- bispa de I u-lieria, é nula nodoa saber, ao patriolismo, à quali-
COnheCitnl'nt0. 

facciosismo parodarir,, nada sito, publicou o nosso eximia 
disso venha aqui'; pio- eoilega de Lisboa, por nós tangi 
gressistas, é verdade, não o ne 
gamos, hOrlr•arn0-tieiS COtn 1SS0, 

corno se podem t_ronrar, os que 
são regeneradores, para quere 
só temos as dive,c.geticlaS ele par-
t; o; cnas,antes iate, mas pri-
meiro do que- tudo isto, somos 
I) Or•tngnezes, a n mns a relwião 

e a patrla, somos barCellenseS, 

estremecemos o berço, que nus 
embalou, e cstr'eitamt)s em am-

® DEPUlí DO POR 
to preladlt outro circu'.o, outro'. VIII dedtcaçao immensa a sua 
diploma de deputado da nação., vida á causa de Portugal, da 

0 concelho de i3arcellos tem i Egrefa, alo christianisnlo e da 
Não! D. Antonio José de `ousa Í i gente, que 0 explora , C tern'rCtl- civliisaça. 

te, alue o ama; porque o couce- 
Barroso é nosso, n)slitu nosso; 

i ( G:• cidadãos de Barçellos ren-rlão cedemos d'ess,] s•iuria a nitl-
lho de ltai•ce1U, tein forasteiros, dendo este pr'eit.o tio venerando 

,uesn; . leni yo gov0?rL1), nern an 
c tem nstivislas. P de Mo! -,a ne, com-
D rreellos ama os seus filho, paiz, nem ao inundo; é nosso, é, . 

r prclsenderan), e muito l)cm, qua 
Et a I evn). a pode prestar 

grairdissimos serviços como de-
i)uit►rlo á mesma causa a que se 

tas vezes citado a 0 Çorreio INa-
clonal>: 

A U. D: Antonio Pianos?, 
venerando prela:lo lie Moçambi- 1 
que, recebeu uma honrosa men-
saem, firmada por i$ cida-
Mus de , k3 meli is, coneidando 
S. Lx.a Revn).a a propt)r-se co-
mo candidato a deputado por 
al(aelle circulo, nas proximas 
eleições gºraes. 

para Barceilos, é uma inf<3mia, dades eminentes e aos alevanta-

e nina tr'ti•ai{) a pa{r'lall i serviços do si'. bispo , de 
Não nos imparia, que o go_ Ilsmeri.►, que em Angola e em 

vergo pollesse jar ao ucnemeri- •'oçambiglte tem consagrado 

a . 1 ,. t , t ., 1,   • , 
este presto riu homenagem, que, 

sés tia religião e l.tl Egreja Q 
s egneürt or forteMeire paia a 

a pala ia Se deve, antrpõe as, oromuigação- de boas providen-
conveniencias policiem ás glo doma, 

C1aS. rC, aúvas aos nOssoS rias da rei it•iã0 c ás grandezas 
da paida. n)os ❑ ltralnarinOS. 0 Sr. bispo 

I Sua ex.a revm.a lia de ter ini - Je Ì•imeria teto- grau conhe-
tivemos o , indisivel prazer de nã,0 é tl'agni; p••rque ne terra, ; cimento; á.ccrca ala província de 
nos verrnos ,acerca,}os por tortos na habitação, na vida e no bel•- ; Insgos, cl m«Os leve Chrisio, 

e uern re )rt nl:)' S. Patilo, a - ngnla; e a respeito de 1•'Iºçam-
os elcrmutos-do nobre, e disca. co da sua família, está a su►. 1 [ s , r L)ique poucos ias tec To na rnedi-
plinado pal'Ltd0 prodrfE sslsla,tltie, i.lina, o seu coraçãt3, o seu bo lo; V em 1Co(nl)an,r'f; r1Ji0llli) t(e' • ltt C(T) Ç•IiC O+ pOSàLe 0 ilÌilêtl'a- 
L este eunceil)o antl•.1,ailT - d)s . UM utrn ❑l.a troca ):)r nult em, vão padua e Francisco Xavier. a , 
ursos, corno os restos d utti i ► os ( luta; c gsaet(n não nos .gner,`i'quern snccede,, Lias que n an seja `io prelado. Do talento, alo sa 

pt ber, do criterio ustissimo, do 
[ia0f1'ag20 Cin horas de t+)1'm•nt2., ! larribt'In til?;. 0 niLO deVCrn•)S r, ale- i a sua lorr,a ll:it I, qae .file vClifi, I 1 I patriotismo c ria experiencia do 

,> por erltt'aee; Clu Ctlin ) cimento Iei. [•+ logico, é ua,,ural. l I 
(tia alta missã,) ale que está in• sr. bisp , de .liirneria, poder-se-

p('alil•SC alai), ( liL'ta Clí)Iloras, l hia t'sp;'rar uma riJtii el acção. 
C trava-se ) os'. uc`• Por( pie n°,1 i cunlbido, e de que é digno. f i l ì pariament,tr, em b Leúcio ala 
ta terra está, corno em Lmia a 'l.•t•(t)s por um, e íun p0r tn.- x•greja, do I slJìlo e da nação. 
parte, d"gt' pdamente, em ores- dias, sem M~ As da poHA- T 

[-,r)nt'ai:)nc ) Or ISSO r1tCSm0 1, (T 
ciltienlo o deficit moral. ca, [nas Sp gUNOS, pelo lu%l'ia'i. to(! 0 CUr•1C•ttl a tt.i!Ciatrt'a eS 

[tem lé [o )ucelienses, eus )é brilhante , qnu se pr(,j•-el . em . [ _ l polrla:Ieu e holuosa dos cida-
tltalitO dá vil110 • t'enei'lillllo e ULCIÍSOSUCOS AO luz, do amor daos de BarecUos. Rejubilar-

symp•athico, admiraúl e , naco, da religioso e do nniur da pateia, nos hia t)rofundan•erate a entrada 
o nosso que é uma gloria lie Portugal, e demos uru , testisnunho de reco dn svnap ► Ih.ic0, p3fndticó vegE 
o nosso é o orgulho de Barcellos; e,, de n.hecirné9to, ale affi! e de grata t,ün lo ; iilusarado prelado de 

joelhos, diante do Apostolo da dão ao nosso vwmt,:in io paira- •1oçair►bique tio parlamento. 
fric'i •T?rtuguer► diartte do ' ío D Antonio to'é de Sou ;• 

Mart. •r t que a sua Barroso, venerando apostolo da sentimos e di•en•0s .e to justa s 
,5 9 I rnt ute et.• mam( de todos os 

vales e do seu grupo de ineptos! Temos sempre pmeumdo se• saude e a sua .vila pelas glorias' nossa África po tu 7ueza' illeaos a qàe $e consagra o 
Temos ahi muitos patricios it- guir, ã risca os preceitos do nos- da religiáo é pelas glorias da ¡ Falle por nos, venha como l Q l-orreio NarbaIA. 

lus-très, que se envergonham de so prol ramma--•discntir fact3,s, patrla, l auxiliar a este brado, que nos 
roer a sua terra á mercé de aves tsareïras, que approveitaram o e iiáo dìscutir_pessoas.. 1 -• parte a oÌitiea, ut• lad4 0! vem) da - alma, o elac, a propo•' (• t•oa'4p collega lie ViaLn• 
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Castello = A Aurora do Lima•, 
publica tambetr: o seguinte: 

«Por carta que ternos de sua 
ex.a, sabernos que o illustre Pre-
lado de Mf çambique, instado 
por numerosos cavalheiros de 
Barcellos, propõe-se candidato a 
deputado por aquelie "circulo tia 
futura eleição. 
A escolha rio nome de s. ex. -' 

para representar aquelle circulo 
,to parlamento não porfia ser 
mais acertada. 

Emgaanto a mór parte dos 
nossos políticos conquistairv os 
altos locares na governação do 
Estado pelos processos da poli-
tiquice reles, pelos interesses in-
eonfessaveis e às costas dos re-
gedores, o benemérito Prelado 
de Moçambique subiu a alta 
posição que oecupa pelos servi-
ços pre-stádos no continente - e-
gro á patria e á civilisação. Um 
santo. 

Nós, n'uma rapida, noticia, 
não podemos apontar todos os 
actos de abnegação e patriotis-
mo praticados pelo illustre mis-
sionario n'aquellas adustas re-
giões. Apenas diremos que D. 
Antonio Barroso é a figura mais 
sympatbiea e predominante dos 
benemeritos, dos heroes d'Afri-
ca, e que o seu nome ficará eter-
namente aureolado como ficaram 
o de S. Francisco Xavier, No-
brega e Anebieta, que tanto tra-
balharam tia India e na Ameri-
ca para implantar o labaro da 
Cruz e da civilisação. 
A candidatura do benemeri-

to bispo de Himeria honra o 
partido progressista e sobretudo 
Barcellos, porque s, ex.a é o 
seu filho mais distincto. 

Resta agora ver se o clero 
(lo concelho de Barcellos acom-
panhará, o illustre missionario, 
que é honra e gloria da sua 
classe, tia futura eleição. 

Acima dos interesses de cor-
rilho estão os altos interesses da 
patria e da religião. - 

sua candid;,tu,a e para o ennsi,-
,, uimento do, s•fus fins 
biaudicias e umas prgw,iiâs ( nsi-
dias. Em nosso pensar essa t.icil-
ca é saloia. 

0 ,) amido regenerador não co-
nhece, por eeito, a tempera (1'a-
quelie CM )cter, !•e O 
conh.,coAse uãu procedir.1â cum 

Podiamos reproduzir aqui o 
que o valente e talentoso cor-
respondente de Lisboa para o 
nosso coliega « A Palavra», do 
Porto, dizia na sua carta dos 
primeiros dias ela semana ácerca 
d'esta sympathica e imponente 
candidatura no sentido do inte-
resse commum da 11eligião,e da 

a Patria; e, nem o « Correio Na-
cionil» nem - A Palavrai, po-
dem, em boa fé, ser tachados 
de jornaes políticos, mas sim li-
dimamente catholicos. 

Falta-nos o espaço, e, por ho-
je, ficamos aqui.. 

BISPO DE NIMERiA 
Nós bem sabiamos que a candi-

datura do illustre prelado de Mo-
çambique, cahiria como uma bom-
ba explosiva nos arraaes regene-
radores. 
0 partido progressista appoian-

do a candidatura do illustre mis-
sionario, inspirou-se nos elevados 
ideaes da Patria e Religião, pelos 
quaes tanto tem trabralhado, no 
continente negro, esse glorioso 
principe da egreja. 
-0 partido regenerador comple-

tamente desconcertado pela esco. 
lha de tão illustre e benemerito 
cidadão para nosso representante 
em córtes, tomou por tactica po-
litica na sua imprensa, o ver se 
pode fazer com que o illustre 
prelado de Moçambiquo, retire a 

xnes ruins, e impellirem os filhos l de redaccão 
-1e C,un a urna guerra t.raiçue r.t Banco 
e d•siaaí confira u illustre pr,•lado 
d,i 51 ,ca:nbíqu;,, u s1, nurtd fi U , c:)- 
rá Como até a(1ui i;ripullutu e pai-
rará, corno o (, spirito de 1)eus, 
sobre a multidão,. As suas colei as 

os nossos ;,;Iversarios polit*Ico; 
procede. veud , que i) n:)ss:) illustre, c.)nd:- 
0 illostre rrelado de ì!1 (çombi- d ito é a ti-fura mais s)'ulpat!) ca e 

que ao aeceitar a candidatura p,+lo 1.moemerit•: d:) Porinnal uiodernts, 
fios ,;() e;rculo, foi ldïadU ni)!Ca 11(it! tt';ri ini: ,)!iL'.tii.;ìC.'lì , Ili':•tiu• 

(vente pela voritaile gire t''111 dr :) u sulÌra fio do: seus con•;uladï3o; 
ser'('ir a paria i• a reli. iã(), já qod e cota e-p cialida ,l2 do , le"o, de 
nau 1)Od.= 1'C s8nl('rI12nt(', poï c•,!!- que e gloria e or,iamenL ), nrocla-
sa da sua falta de saude, cuintilt:- maio qu,, combatem o caudFdaui 
[ai- a sua m;s•a,) •iv;li ,adora e pr {,•i't,SÍìta e iiã j o sr. bispo de 
ev'angetica no c ìutinente ne;,ro. 1lrrneria. 

S• o partido progressi,L) con- . Nó; não aceitamos semelhante 
vidou o illi),trd prelado de ido- distiucção, porque D. Antonio Bar-
çambigoe para representar o nos- riso, c:ão pertence a um partido, 
so circulo, foi p.)r entender qo,- pertence á Patria, que Lauto tem 
Barcellos tem por obrinação de honrado e cnaitec;du. 

de' 

erguer nos seus escudos, o nuni(; e Ao sab„r que o illustre prelado 
de D. Antonio Barroto, que tan- do P,1„çam?,iq•ie se prop{mha Gari-
Los serviços iem prestad,) ã patria did:,to a d,•pu!ado p=in no„so vir-
e á relio,ãu nas adustas regiõ+c cal,), o illustradu dr. José L3;r-
aG'icanas. Crérnos que a nossa ter- nardio,),  d(_ B-1linho, que já foi 
ra ha de cunirrir o seu dever le - ' deputado da regeneração, excla-
vando ao pai lamento o seu filho,muu:«0 clérigo que votar contra o 
mais illustre. benemérito apnstulo da civilisação 

Mas se as paixues tumultuansm africana, nã:i tem J,)rdão, que lhe 
espumantes e fernsrem as raivas tive acara». 
indomitas, onde marulham as pai- i l:' esta (anilem a ní)sia opinião. 

srlcn•al.•a E, LEU3 A s 

0 sol marcha luminosa vda 
Lançando á terra magestoso olh ar; 
Passa cantando quem o ar povóa 
E a praia abraça venturoso o mar. 

No tosque o vento doce canto eniôi, 
Ouvem-se era córo niulti,lõ,fs caniar, 
Que a um só triste o coração lhe doa; 
Que eu seja o unico a soffr'er, chorar.. . 

Por ti saudade.. , de quem vae tão perto 
E, i quem dos olhos e das mãos per di 
N'ess(i tão ermo, lugubre desertol 

Por ti ventura ... que uma vez sen ti; 
Por ti, que ás vezes a meu peito aperto, 
E... o peito aperto sem te ver a til 

João de Delis 

O QUE E o AMOR-
0 amor é como um rio, emquinto comprimido 
Nas gargantas (Ia serra em leite de fragne(dos, 
0 rio tem caudaes, q'esrnagam os rochedos, 
mem as furias do mar, tem on,las e bramido. 

Se encontra a penedia erguida pela frente, 
Ronca como um tigre e tomba a de um arranco, 
E passa então, sangrando espuma em cada flanco, 
Em roncos de leão e em roscas de serpente .. . 

Mas abram-lhe defronte os campos da planicie 
E o tigre fez-se pomba e a pomba adormeceu l.. . 
0 mar torna-se um lago! ... E então na superficie 
Tranquilla, azul e pura, então reflecte o ceu. 

DIA A DIA 

 s,• s — 

Fazem annos: 

Dia g—o Sr. Abel Jordão V. 
Fiuza. 

Dia i t --a sr.a D. Maria M. 
Furtado d`Antas e o Sr, David 
de Barros e Silva Botelho. 

Dia r3—o Sr. dr. José Maria 
Brandão Pereira. 

4_ 
De S. Paulo (Brazil) chegou 

ha dias a esta vilia, o nosso es. 

T+ernando Caldeira 

e digno gerente do 
 Barcellos. 

Vimos nesta vilia o importan 
te proprietario sr. Antonio Joa-
quim da Costa Dias e seu liiho 
Alberto. 

timado amigo e patrício Sr. Ma-
noel Ramos Paula, importante 
commerciante d•aquella cidade. 

Damos-lhe as nossas cordeaes 
boas vindas. 

Regressaram no domingo pas-
sado de Lisboa o sr. dr. Ro-
drigo Velloso, distincto advoga-
do ,e o sr.José Evari.stoSarmento 
Velloso. 

Esteve no Porto, na quarta 
feira passada, o sr. Domingos de 
Figueiredo, nosso prelado colega 

Estéve na Feira o. nosso queri-
do companheiro de redaecão, sr. 
Antonio d' Azevedo. 

Tivemos a satisfazão de ver 
nesta vilia o nosso estimado cor. 
religionario, Sr. Antonio J. Lo-
pes dos Reis, importante com-
merciante de Braga. 

T 

Recebemos a honrosl visita do 
sr. Vasco Jacome d'Avellar, nos-
so distincto corre!igionari.o, do 
concelho de Braga. 

COASULTAS 111EDIC.AS 

O dr. Moura Machado (ci-
rurgião-ajudante de infante-
ria n." 20) dá consultas medi; 
cas da i as 4 da tarde no 

RUOTGL VIE1 az  

C. xwro DE, S. JosÉ, 

PELA SEMANA  
Ao publico—Desde hoje em 

diante deixarmos de permutar o 
nosso periudico eout a nojenta lu-
minaria que, prometiendu em seu 
programma ser um combatente 
leal e serio, desce« á abjt-eção de 
ser o vasadouro rtntriilndo, da men. 
tira, da insidia, da intriga, da in. 
famia e da calumnra mais tôrpe, 
que são os uni,,.os instrumentos de 
ar'remettida das almas surdidas e 
reles, dos espiritos niesquìnhus e 
tacauhus, das individualidades de-
pravarias qua s@ rebalsam na la-
ma 1,111 quv rasto;arr, desses ca-
racteres despre:)veis capazes de 
toda a vileza. 

Poderíamos agarrar o leproso, o 
chaguento e sordido < iae(iaha-
dor, cuja biographia seria a lusto-
ria Junta pustula, porfiamos rhi 
coleai-o e arrancar-lhe a crosta 
que elle encobre ( ucrn't ), mas 
não queremos nem devemos des-
cer a isso. 
A nossa elevada erientação, ap-

plaudida por toda a gente de bem, 
inhibe-nos de o fazermos. Nà,). 
Não mancharemos as columnas do 
nosso perioi!ico. 

Seguiremos o nosso caminho, 
intemeratos, na defeza ,aos nossos 
ideaes, combatendo aquillo que 
deva ser combatido na imprensa, 
exaltando o que é digno de lon. 
vor o empregando para isso o 
mais justo e são criter•ro. 

Aos infames, o nosso desprezo 
até onde nãú seja preciso outros 
correctivos. 

Proclissio, de ã'asSos— 
Vae muito adeantada a subscri-
pç, o aberta por um grupo de ca. 
valheiros, d'ei'ta vilia, afim de se 
realisar este anno a magestosa 
procissão de Passos. 
A meza do Bom Jesus <Ia Cruz, 

reunida) hontem, resolv'e'u - qr e à,, 
procissão se realisasse ire dia 9-8. 
do corrente, 4.° domingab-da Iirè--
sente quaresma, visto o va1i40 
auxilio da com missãó 1ìntciadora 
da subseripção. ` 
Cabem os mais calorosos elo. 

gios aos cavalheiros que compõem 
commissão os srs. D.,mirgos José 
d'Araujo, Francisco Machado Car-
mona, Antonio Xavier da Costa 
Lima, 1lanoel Antonio Esleves, 
Guilherme Guimarães e Augusto 
Alello, a quem se deve, pois, este 
anno a realisação da mais impo-
nente das nossas procissões. 

Vtaírtáaão 
Diz o « Correio da Noite.: sq1 (,_ 
mos que vão dar-se em breve, 
no partido i'erenerador, aconteci-
menios de intua gr;)visiade. Algo 
mas das pcs oa, mais notaiets de 
este partido—senã•) as roais nota-
veis—e;lã) reial) idas a tomar d(.-
bberaç.út•s que pedem pr,,ila)zi;, até 
a desmeurl,raçac) do -velho partido 
regenerador. 

E a cousegtiencia da I)Mitfc:4 
feita durante os ultimos gt)at:t) 
anhos e que altas i)ersi)aa!i,iades 
d'.,qui:lle partido a( liavam n), ser 
nem patriuLica, n(tn partidar:a. Se 
não fosse o periodo do carnava', 
já teriam vindo á luz esses_ factos. 

Lá se ai'enbarn... e arranh m! 

ã'a p01g ,,rH-0 Sr. cnnsN-
iheir,) io.,é Novaes, de Iluem ianto 
se queixavam, ha poucos mezes 
ainda, muitos dos seus mais valio-
sos rurreligion3rios, por (1136 si)a 
es.a já não fazia caso d'ellr•s, des-
de que se pilhou n•is soas +ìeir-
cias d:: C')pua, per(lã ), ni rica 
vivenda de sen born st),,ri), o sr. 
conselheiro. Gomo iamos dw, 1)de, 
já ippelidado de ingrato p!)r [an-
uis, (1,10 elioravam klanriuw:S (91, 
ct'u(odiloj os serviços e tledica-
çses que lhe pr(,suram, ahi verei 
todas a, q,rinta•-f: ü as, destr(buu• 
abraços e promessas, percorreoá,) 
o campo do mercado semanal, co-
mi) politicoo de feira que é, ,) qi:o 
Ihe valer ser já conhecido no po. 
vo pelo tiLnlo d e dentista porluense. 
E vá agora saber-se quem assira 

o baptisou... 
Fox populi.. . 

Governador de :Dãacaan-
0 governo nomeou governador de 
Macau o Sr. coronel Gilhardo, Divida álaaeétiu=te-0 es-
glorioso commandante da expedi- Lado da divida fln,•toante, erii 7 
ção contra o Gungunhana, que tão de fevereiro rindo, era o •, pgo.nle: 
celebre se tornou no combate de 1 No paiz, 30.91!:8<'i?. z 7; no 
Coo►ella. Esta nomeação Foi geral- ' estranneiro, 2,990A,55•t)00 r, ia. 
utente bem recebida. 1--Tuta►, 33.855:307•i,213i, 

®_•i wrirA:,vii-acs—Andam) fu-
riosos os namarraes cá da parvo-
nia. 

Elles, que punham e dispunham 
ii'este concelho, corno qot+11i d.s la•)'. 

de uma cesta de pêras, nã=1 poüetm 
levar á paciencia, qu(, 
fuj:) o seu morgadi(1. 

'fenharn 1)acieucia; isto aqui n•i'•) 
é Furuos d'Mg,idres, neirt é i) 
pinhal dAzambuja. Chorem, que a 
lagrima é livre, penitenceit•m•s,,, 
que tem muito de quê. 

Carnaval-- Passou-se, sinal, 
esta epo( ia consagra{ a à ruidosa 
alegria das diversões despr,•ndi-
(Ias, c(,mo em tudo o paiz, (•.ori. 
forme temos lid ,), sem uii,a nota 
apreciavel do engraçado hnmì)rìs-
rnu que outr'ç,ra sciotilLivi, n.,,s 
velhas festae cheias di-
tos de notavel espirit ). 

Pelo que se dizia, ( h,ft amos a 
crer que o Cirna- A, tomaria este 
anno, mire nós, a soa antiga rei-
ção, proporcionando-nos. rios tres 
dias, horas apraziveis, na curiosa 
exhibição de suas br;n(:adeira,. 

Fomos, porem, lo,rados. Se 
não fura a batalha de ff ,rei, o 
Carnaval, na rua, não se faria sen-
tir, porque as rotas mascarad;)s 
que, na terça-feira ainda, por'ahi 
andaram, não despertaram o me-
nor ínieresse. 
A batalha, essa, sim, apuar de 

não attingír o brilh,int,.,r:ou dos 
annos precedentes, estue, r..on)tu-
do, regular, havendo combates re-
nhidos, n'alguas sitias da rua Di-
reita, onde a lacta se feriu com 
'mais denodo. 

--Nas salas temos apenas qn 
registar as duas magnifica; soiréu 
da Assembleia e o « Barcellos na 
rua», u€n interessante trabalho do 
Sr. João Vallongo, es1)ecie de r1, 
vista da nossa terra, com excel-
lente musica e belos e frescos di-
tos. 

Merece eL)gins o seu int(,iligen-
te aiwtor, bem como „s ii,terpre-
tes da pequenina pi•ça. 

APOSenilaÇão--0 - r(+v. Do-
mingos José M'IriAlis, r,ar,tdio da 
freguezia de MinhliLãi-is, deste 
concelho, foi aposentado rom a 
pensão ànnual de 180000 reis. 
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Não é verdade—Não é esa- a COM;i1ERCM pi1+ DARCELLOS v 
eto que ❑a adntinistraç5u deste 
ww>,ltio),se tenbarn filitu gtiaESClUer ASSIúNATURAS 

reuni€ace p:trtiìfaro BarecHos: trímestre,:300rs. semestre 
1:' Geri„ que o sr- administra-  

dor do c 4neellao tem recebido no 600 ra.; Fóra de Barcelos: paga-
seu gabinete a visita de moto, adiantada—trimestre, 360 rs.; sernes-
a(tZab,11s e alguns a!é quo t,ão tuilitaiu tre 7•0 rs. I3razil: anno, 2:500 rs. 
wlmu parado, assine como é certo N•° avulso, 30 rs. 
que ás quinta; UBLICAçõ S 

folias o procuram I 1  nt Ànnuncios: li.nhN 30 rs, Repeti-
rtit(1s dos seu; regedores e parti- i 

dartos, tuas o qne não faz e o 1u ; ' Çães, 0 1•S. (;(9 po do fOr'ImUlo rs. 

se teta visto na salla das sessões da Os srs. asaignautes gozam o a1,"t:-
nossa catnar•a. • n1eato de 25 ./ 0 . Ànnuticiani-se aS 

(;;vemos esta espli c, calo â „- ' publicações litterarias, de que se re-
Illa ala Manhã» que e,,lá send ,, ,+ g,)- ' ceba tt;11 exemplar. 
r a retllnìda cais, esmero, embs2 l Redacção e Àdministrticoo --Roa 
e,0nr nana urientaçàu po!iiira op- Direita— para onde toda a correspou-
posta d do nosso peri„dico. dencia deve ser dirigida franca de 
0 novo redactor da , F„lh es- ' pare. 

tá applicando urna boa lição i quem 
t=.nto sia i a•eta dtl 11on(-st r e preço- 

:lisa a ousei v•incia d,, dever, a gtumi 
<lespri•zou a pua camarada•eai 
r4ali•tica e dove rir, ulbar-se de ter 
el(•vado o jornal que dirije á pro-
porçãu que os (, latiu;, Se atolam 
nt Inoutureira e no 1,)do da ir:fa-
Ulia. 

do pan-icio sr. Nlanoel Rimos ti,+ 
€'.(tilar, r•ecr.atemmae clteyadu il(a 
E ia los Unidos do llrazil. fez of-
lÁria da quantia de 1005009 rés 
ao Serrlsor t,oii, Jesus da Cruz. 
0 nussn amigo deu assitri cunr-

prinrento ai promessa que havia 

ti3t!o ;i .l 3 rm Ji,sus da Cruz, pus• 
oC, a4i10 da grave doença que hi 
letivo o at,oin(•tteu tio I3razil. 

s4 s>irèes—Estiveram nadús-
sìmo animadas as duas esplendi-
elas sois esrs que a digna direcção 
da Asscmbleta B:arcellense oife-
receu, nas noites de domingo e 
terça-feira ás famílias dos sodas 
d`aquella excellente casa de re-
creio. 

i'Iuito concorridas :amo is. con-
servaram o mesmo enthusiasmo 
no principio como no lim, 
Os serviços primorosos, foram 

profusos e abundantes. 
A ornamentação da casa era 

de fino gosto, principalmente o 
salão que, á noite, coruscava na 
intensidade dos brilhos que res-
IVendía. --as da pOmad l n111agt'oSa 

ris nossas gentis darnas osten curai qualquer pessoa que 
tavam alegres e vistosas todeuas• tenha esse solf-i mento. 
algumas costunaées• todas palp;-
tantes de formosura e distincgao. 
A musica foi no domingo da 

Tuna Barcellense e na terça da 
troupe do sr.Bernardino :lntonto 
Pereira. 
Os nossos parabens á ilustre 

direcção péla galhardia com que 
se houve nas duas festas que, tão 
briosamente, soube promover. 

~digo -- E' da penha de um 
nosso iflustrado patricto,estranho 
a esta redacção. o artigo que ho-
je inserimos sob o titulo Bispo 
de Hi,14eria. 

AI 14• 
1 

AZEITE PURO 
Do 

No estabeleciniento' de - mer-
cearia tio Casimiro Kreir i ala 
Calma, situado no largo da Pe-
tlra doalouto, r!'esla vIA, veu-

de-se azeite puro do Douro, as-
sim cismo outros artigos perten-
centes ao11mesrno infiro de ne-
•ocio. 

['rc'ços sem compPIeneia. 

De3de o 1.° cie junho em 
deante parte d« Cai •a.L -ì1." :} a 
8, sita na rua de 13arjona 
de Hreitas, d'esta villa. 

Para tratar -- com Joa-
quim de Faria Peixoto. 

iW á•f 1Ct•j••• 

C,ha ;as antigas ou mo-

dernas. CU má .até duas cai-

•.¿ Cvnstipagúes, 
Ira i 5211 Eueauza, 

bronchitas, 

grip D2 e varios padiscimenios 
dos orgãos respiralorm5, cura 
 f_com o Peitoral Balsanaico, l:rt-

par•ação do Pharnaac4 nticu A. Vei-
ga. Vende-se na PIlAtIMA0A nAFtCI?L-
I.ENSE—Campo da Feira—t3ALu 
CULOS. 

FRIEIRAS 
0 tF,',Qpeejfieo confira as friei-

ras do Pliarmaceutico À. Veiga é o 
tini~ que as estingrim Vende-se 
fila PIIAR•1 >CIA 13ARGELLENSE—Catri-

iro da Feu'a---Barcellos-

FRATERNIDADE 
ecunpanhia afie We>ra•os 

Se duvidara do bom re-
sultaclo, i orlem pedir, por 
que gratultairi ate ► he sorti 
entregue uma :amostra palra 
d'eila fazerem uso. Tam-
bem se vendeem Barcellos. 
Pharnlacia Campo da l,ei-
ra. 

EI TOS DEL 30 DIAS 
2,a publicação 

Peló juizdde Direito des-
ta comarca do 13areellos e 
cartorio do escrivão tio 

officio—Ma{tios,—nos autos 
d'inventario orphanologico 
pot' obsto de João Joaquim 
d'Aldeia,viuvo,morador qne 
foi no lutar e freguezia ele 
Viela Cova, correra editos 
de 30 dias a citar a ausente 
era parte incerta na Repu-
blica dos listados Unidos elo 
Brazil—Emilia d'Aldeia sol-
teira de maior idade, para 
assistir a tortos os termos 
até Fna! do referido inven-
tario e ta4110 deduzir o se i 
direito coam a.pena de, reve-
lia. 

Pelos mesmos edïtos são 
egaalmente citados todos os 
credores e legatarios do 

Sociedade anona m gr de res- mesmo inventariado, dos- 
ponsalibilidade limitava conhecidos ou domiciliados 

CAPITAL t̀oo -o~oAoio reN fora da comarca, parar tam-

Séde era Braga bem dedusirern o seu direi-
Agente em Barcellos: to no mesmo inventario com 

Eduardo Ramos egual pena de revelia e s(,m 

prejuiso ilo seu regular ari- cia, eotn dois poços com agra, 

damelìto. aValiatio tudo abatido o 16r(a 
_R arcellos 23 de fevereiro 1u- <nnniiala)enle se paga w t:a 

de 1897. coara, em a quantia de reis 
Verifiquei a exacti l:to,' 460:980. 

() jiiiz (le direito. I'Eslu prOsente sãn citados to-
Pá n andes Braga. das os credores meemos trm ler.. 

0 escrivão do 5.° oREio mos e pua os elfeitos do para-
•lili•ust0 IlÏ:ttlos Lu e.N d'f - r.rpbo pritüelr0 4.10 ar [ ign OItO-

rneidra (268). certtoo tlnxr(enta e gnat.ro do Co-

ligo (10 :' roeesso (• tvil. 

BarcAlos, 27 de I•e smko de 
"1897. 

Verífiquei. 
O juiz de direito 

1*ernandes Br•ag.a7. 
0 escrivão do 5." officio 

2 a pnlliie,ão 

1`.o dia 1'i• do proximo 
mez de março por 11 horas 
da manhã, uo tribunal des-
ta eomaarca, terra de proce-
der se a aamm[naWçlo dos Aagrasto ilPillos Lopes d`A.linei-
predios ;abaixo designados dz. (270) 
e que s;ío pedenc }uses á he ----- — ------. ---__---
rauça j:u;ente cie Fel íci (1 ad o EDITOS D1+1 30 DIAS 
ltesa viuva, d:1 froguezia de I.a publicação 

S. Rom`to da Ucha, desta Pelo juizo de Direito da 
t•omarca, a, qual por despcL comarca de 13arcellos e car-
clio de 2b de janeiro, do cor 

torto do escrivão Antonio 
recite anno, foi ( Ieclarada va-
ga para o estado. 

----1'lil•Dlt3S— 
Uma morada de casas 

torres cone sala, quartos, 
war<anda, escala de pedra, 
avaliada em 16°21000 reis. 
A bouça das liras, tapa-

da por vallos, sita no lugar 
de rleEíeila, avaliada em 
830(10 reis. Lasses pre,lios 
e,atraili em praça pelo pre-
ço de suaavaliaç,lo e lavre 
par;a1 a h i'a.Ll ( a das despenas 
respectivas. 
E por esta forma ficam 

citados todos e quaesger ere-
cloros da inventariada par.. 
tassistírern .a. praça. queren 
410, e dr'duzirem o seu direi-
to que tiverem no producto 
da ir.estna.L arreinataçao. 

Barcellos, 23 de Fereiro 
de 1807 

Verifiquei. 
O juiz Je D reito 

Ferraaandes Braga 
0 escrivão 

.logo IOlelho (l,t Silva (,'nrc oso 
(?613 ) 

1." praça 
2.a publicação 

avo dia 21 d2 mago prCxími, 

pe 7i4e r1 l hQ,da 
t tlhil, àla dt1 trib iteui! d'(  r CO-

marra, se it.' -dei rrr(iC dt'i' a arre: 

inalação, em prirm= praça e 

Pereira Esteves, correm edi-
tos de trinta dias, que come-
çarão a contar-se desde a 
publicação do ultimo annun-
cio, a c,tar todos e quaes-
quer crédores desconhecidos 
ou residentes feira da comr-
ca e bem assira o interessa-
do Domingos Gomes de Bra-
ga, viuvo, .ausente em parte 
incerta nos Estados Unidos 
do Brazil, peara dentro do 
proso dos e(lit,,)s e no inven-
tario orpiianologico az que se 
procede por fa.11e(,,ilnento de 
sua mulher D. Anna C:aze-
mira Brandão, moradora 

ri'esta villa, cleduzir que foi  
o seu direito em coriformi-
dade cora o disposto no 3.° 
do artigo 6{t6 .!o Codibo do 
Processo Civil, ,sorri prejuizo 
do regular aridamente do 
alludido inventario, em que 
é inventa..'iante e cabeça de 
casal, o filho da (dita inven-
tariada, joa.qui_n1 de Sousa. 
13eaandào, casulo, d esta 
mesma viela. 

Baicellos, `?6 de Feverei-
ro de 1897. 

VeriNquei a exaactijão 
0 À uiz cie 4li gko 

(+crraan ris Br,Ia 

1) escr•ivao o 3.° officio 
(271) Antoioo Hisira hàteves. 

Aia E • 1, i11,,1 1 cÁ o 

sai ,c o valor 4Ia sua :ivalìaç ui, 1." pubiica(,ão 

dos bell ? a , aiXn rrt(';ieinnatln, e No ( fi;ì 1 i• di) prOvMI1A RwZ 

Uenh((ra do , rios execula ,ios, An-,• ç 1R ele março 1,ela I b(1ra da tarde 
lonln Gonçalves 4ttOs e A nn8 i 

e na casa tnitye t esltl4` João h,in3-

4l.aria d> chi a, 11 e la vil'", na lio de Souza Cara una no L'11,_ 

execuçãohvil,lili em ia quo Mos go da P orlar 1` , hrt, d e i:r valia 
, 

Inove <a C v 1rn'rarla o S ( Jrt ssi;n i ter[] tio ¡ rr,ic(;l(r sc aí ; trr•rur.,t.t 

Sacrar•eatu, ( tal frt'nn'zii d(' çã, de bens nlahili:traos, tais Cu-

Foni,50a é o Enco ( la 1i rçeI- mobibarios de mopw e outros 
' A lia t !os, c(}r?? sua seno tl t>s;at v rno.4il: iri, rnup rs, louças t, di-

CUJ,gs bens são os spgg (ntes: livras ob ject os , •. vet•sos rLt,los e5trs ( it3r 

nZN aa?3 0A;Z"1 p(=r iencenim ao menor Ca.ndélo 

lia rua da Barrpla Vila viela AdApiro, finto de Uaniel fi,au 
— Umamorada de e•(,,rs turres ça lvos da f,•lst:t, nn inventará) dn 

com tem pega no r'uchá , entre o IalLebio Doutor fiandido fiopes+ 

pruneiro, segando e luceiro os- de Macedo `leira dP Psuo, que 
LHO da fita, em forma fie trian- fei d, esla mesura • il!aa. 
gn!o tendo dentro d'csw rucltio U preço da ürremalação ë ! i- 

unia pmua de lagareta avaliado vre, para o referido menor, das 
tudo em a qu=lia de 120:009 despenas respectivas. 
réis: Barcellos, 4 de Março ale 
Raâa foreira a camarai 1897 (o sele.) 
Na fr('tu('zia de S. Pàin c!o Verifiquei a exactidão 

Carvalhal e ao loa=ar (lo Monto ' 0 juiz de Díreito 
de. BaixO— um,' casa terl'ea e Fernandes Braga 
juntei um (,irado de terra lavra-' (272) 0 escrivão, 
dia com arvores de vinlio e fru• ; Jo•iii Botelho (Ia Srlv(a Cardoso, 

NOITES DE VIGMA 
PUBLICAÇÃO QUINZENAI. 

Editor: Libanio da Silva—Rtta 
do N,(t'te, 145, Lisboa. 

Assignatoras: Serio de o nonja-
ms, paga adiantada, 300 rs. Com 
u Q numero será distribuída gra-
tuitamante unta capa a duas cores. 

Às pessoas que desejarem receber 
proniptameute e eom a maxinaa re-
gularidade. qua!quar jurnal ou revista 
estrangeíra deverão dirigir-se á antiga 
livraria e agencia d-assiglaturas; de 
l➢esgaita Pimentel, 67, rua de D. 
Pedro, 60 -- Porto. 
À mesma casa satisfaz no praso 

de 7 ou 8 dias qualquer encommen-
da de livros publicados no estran-
geiro, pois tem correspoiidencia dia-
ria com as priacipacs Cidades da 
Europa, fornecendo, tambem sela 
augmcato de proso, todos os livros 
nacioiiaes. 

0 melhor jornal de gravuras que 
existe no nosso paia. 

Preço: anno 3:$800 reis 
Se(ncstre 1>o00 a P 
Trimestre 050 « . 
Numero avulso 120 (r 

Todos os pedidos de assignaturs 
deverão sor ae4. mpainbados tio seu 
importe e dirigidos á administração 
da « l;rnflruza do 0(;ciderite»,---1,is-
boa. L. do Poço Novo. Editor, Cae-
tano Àlbcrio da Silva. 

•39•>1r►1• •̀j•'.•r(•1 •'•• j•á,tdíi•••3 
DirEc•rnn 

EINgenla coe Icasfro 

Collecção de obras prim(,is de todas 
as liltaralnras, anigas e 

modernas 
Salairâo,2 volumes por 

(lias 10 e 25 
Inea,_ 7205 

Acaba de apparecer o 5.- volume 
k<2s1tISÉ<> €rae Y0E3i 5u.L. 

por H. de Balzac 
I, ° vol.—João d• rrkus—poesias-
e.° » — i'iriWi d'Alrnei(ra-11A 

dona do Campo Santo. 
a. 

3." vol.—Eilinto E=trio—Cartas 
duma religiosa portugueza 

4. ° VOL--T eia,,ira de Queíroú --O 
Brinco de E.rmeltnda. 

Preço i00 reis pgr cada volta,?rze 
Livraria 1'loderna de Augusto 

d(Qlivcira, editor, Coimbra. 
A cobrança sua feita pelo cor 

ceio, por series de 5 volumes. 

E•iiprexa Editora íHello _t'A_eae(lo 
e ~wa2,dita 

Travessa do Mecrim n.• I— 
Lisboa. 

lãs imeldiãos de crifeen A, 
romancs ;ostoriro original cie I1eu-
rigne L,ipes ch' :11er2doru;r.. 

1 roi 800 º'e2S 

•â iG'ii: T0r)tra?ZC•; l2.7sior•lco ori-

ginal, de t). João da Carnar•a. 
1 ?sol. 80;) reis 

O1; cassigrrruates podem receber 
serrmnalrrwme o r2uwmo de cMa 
netas gtoe deseiarern, tanto r,te uw 
colmo à outro romzr2ce, pois graça 
ambos jd estão Lq)ressos. C@tri.a 
cuderneta de°2% paginas ìn2pressrrs 
eira naagt ;ko palrei e corai gravr. 
raS, DO reis. 

CAgão deft:nsor tios todas as oWs-
ses judiciacs e adruinistrali-
v.is, collaborado por juris.-
ronsullos (! isiinctos. 

lDirector e e,litor--FeriiàoíÁ?;1a• 
ral Baeta lláacltado 

Tninestre (l)F,go depor& de ven-
cido), 5110 reis 

ioda a cor•respoodencia devi' 
sor dirigIa a Rosto 1lachado, 
jua do Ouro, 1 ?'•, 1.», Lis[wa. 
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, 

JU.LES ",iAL 

1) R E 6 131 E T 0 N 
•i L• L• 3•.i2 ^ E3.i 

Granderomanee militar e dramatico. ScPnisda Querra iulo-aas-
riaca. Da ❑ni5cac ,̀io da Itaha, no quP foi auxiliada 1,Pia FI.,we.3. 
gravuras de Duuil:i impressas Fm diversas cér s. l.a t-agite—l'asada 
á força. 2. a parte— O Sargento Thiago. 3. parte— Caso de morte. 4. a 
parte—O conselho de guerra. 

Brinde a todos os assignantPs: Dois lindns ehromos repres•ntan 
do o combate de Coolelia e o quadrado de M in-;,cuene, nos gnaes 
entram as figuras ,:: ais proemin- ates d=esta campanha 

Estão publicadas as primeiras folhas. Assígna-se desde já na 
livraria do editor e em todos os correspondentes da ernprPz.a. 

Editor, José Bastos-73, Antiga Casa Bertrand, 75-1]u a Gar're1t 
—LISBOA. 

E4 MPREZÀ LITTERARIA LISBOINENSE 

LIBA IO & G6 NHA 

Em começo de distribuição 

4 
401 reis tape• seeeiana erra %. '§hoa e P©e•io 

Nas provincial, fase. de 96 pag. de 3 em 3 semanas. 
Já publicados e para que se aeceitam assig , atoras -' à vontade 

dos srs. stalscriptores: n0 Coitadinho», aZizina», -«0 1Z!,mem de tres 
calções», « Ira►ão Jacques», «A irmã Anna», «0 meu visinho Ravaiun-
dº» e « A Casa Branca». 

No prelo 

a, 

EVANGELIZO DE CONSCIENCIA 

Por Augusto de Lacerda 

Peclidns á Empreza Litteraria Li€Lonense Libanio e Cunha, R. de 
Norte, 445, Lisboa, sede proNisoria da Empreza. 

No Porto—Centro de publicações, rua de S1.•' Cailiinna,229 e 231. 
Em Coimbra—A,encia de Negocios Universatarios da A. de pau-

Ia e Silva, rua do Infante D. Augusto. 

GUILHERME B1i4GA 

0 

,S.sl,e;;uniI « ediçí-zo eOlia ruo esáui: 0 CwÉfico 

por Heliodoro Salgado 
Preço `?00 reis 

Livraria Camões de Fernandes Possas 

24 ==Ruado Almada-28 
PORTO 

,1Lü.1•AGII DAS 1{'A1tILI.1S 
PAGA 1897 

4.o anuo •k oo reis 

Util e necessario a todas as boas donas de casa 
Contendo uma grande variedade de artigos relativos á bygiene das cre-

anças e uma variada collecção de receitas e segredos fami-
liares de grandeutilidade no uso domestico 

Acompanhado de um lratado relativo d Cosinha Fegetaliana, , Bun-
do o regimen dietico de Luiz Kulane e de varies receitas para o 
tratamento de algumas doenças pelo mesmo sgsiema 
Pedidos, a João Romano Torres. Rua de D. Pedro V, 86 e 88, 

Lisboa. 

PARA 0 ANNO DE x897 

Pane con ízent^,l e izsular) 
Uesg! 'audu a t,npuïaç[io por Clis-

tr!r.l a1! o ai , pul a fre'rnPzi i Eduardo Carmona. d-esin villa, ara qualidade de representante da 
a • trpt rfu i,r por' d slrietos e cºn casa t•'i?ciesa•iac• • '•na:•eal! e C.'- á rira da Fabrica,78, Porta,raa-
rPlbo<. er, , nuncia que compra eni /orlas as quintas feiras e dnatingos, q:rragarer 
^,Icucionar,d., todas as c„raarlas, quantidade de cereores e li,rl?t»res scecos, taes covio: feijão de todas as 

il4a, e outra; ¡, r•e:a • Ns, ainda ;ts qualidades, milho. centeio, etc. eic., fazendo sempre o maior prrro 
mais insi • n,fi, ante.., a divisão lu_ que o estado do iner•cado a perirültü , potra cuja, sere-' o jri tear dcri-

ad'I:tr ,- C amente )norelado uin aº'Izir7•eln no Ca7n Jo da Feira, t•'C'Sta Z'tlla. 

a riiaa:!c.ia, ti.ts fr!•• ne -Barellos, 16 de De_embr•o de 1896. 
tI!,s ct)nCP1tIn., P coin-} :6 I.n?;° % cá6°:.•iC)?;ei• 

prFllc'tulenc;o a iudiraç:rr, dai e"- 
taç•!•a do eaminhn de ferro,nnstaPs. 

, 
tPlt'graphicas, sc1t hhnnw • i, do ser- 
riço de ;' rniss•110 dia vades do cor— 
rei,,,, rei,,,, d,• eneornrneni-ias nn,tae., 
r!'partiçõi+s com que as d fferentPs 
estações perniulam malas, etr,.,etc. 

mprern,'o do :tlini•terio da F, zen,la 

1 volume com mais de 800 ; a 
;?irias. 1 C'00 reis. A venda nas 

principaes livrarias, e na idminis- 1 

tr<!çao da empreza editora ,o RP-( 
creio», rua do Marechal Saldanha, 
•9 e 61, Lisboa. 

••6 sierRas cias i'eaclez.sia•a!s 
i•oc•Eas•;sce•as 

A INI P LISTI 11 AGiUIU 
POR 

J. 1. Estevas Penetr a 
Tralrilhn nriainal, curioso e ins 

lrt?'aivo. Edição econonrica. Preço 
300 reis. 

A• venda nas livrarias 
Deposito=Lisboa=-Rua da Es-

perança, n.° 19. 

Contendo uma grande variedade de monotogos, cançonetas comicas, 
po esias e differentes producções humoristieas, satjricas, etc. 

Dirigido por.F. A. de leaattos 
Preço, 100 rs, Pelo correio, 190 rs. 

Pedidos a João Dois/~ Torres rua D. Pedro V, 86` e 88—LISBOA. 

A UIJk 

PREÇOS CORRENTES 

Milho branco 
» atmrello 

Trigo dalerra 
C n1eio 
Cevada 
Painço 
Feijão amarello 
» branco 

5GO 
560 
960 
650 
41-10 
(i00 

1:040 

POR CADA eo LITROS 

Feijão frade 
» ntariteiga 
» zn.istura 

aritthito 
ltreto 
ra jo (10 
rerm olho 

» 
» 
» 
» 

690 
.i: 1 uo 

600 

700 
"í W 
660 
90 

ESTAB ELECIMEI NTO DE FAZENTDAS 

A IAT EâniA —i, 
—DE— 

JOAQUIM BARROSA DE MA a TOS C& C. 
40— Largo da Porla Nobre--44 

Os prnprietarios desta •cs,•a, participam aos seus estimados 
fr'e,mezes, e. ao pl}ihileo em crera!, que acabam de contratar, para 

dirigir o seu atelier de Alfaiate o sr. José floreira da Silva Baião, 
conhecirlissimo l;x-contr<, mestre da AIE,i:iteria Keil do- Lisboa. 

N;in se tendo poupado a despezas para podererli apresentar 
pessoa compeientem:,nle bahililada a bem executar toda e qual-

quer qualidade de obra peles allin2 os bgurmos, esperam dever 
a visita de seus estiri,ados freauezes e ele todas as pessoas de 
borra -osso. 

Igualmente participam ( tu" acabam de receber parte dto sor-
tido para a proxima Pstaçüo ale inverno.. 

ELEGANCI:N, PERFEIÇÃO, L,•'ON01,I,k 

Grande sortido de picolilhos, cbezioles e cazitnirasl 

jornal das Familias 
Contendo os ultimos 8ourinos 

das mri odas de Paris, moldes de 
tamanho natural, modelos de tra-
balhos de a,ulha, tapessarias, bor-
dados, croehet, romances, littera-
tura, passatempo, etc. 
çondições d'assinatura 

1.a ediçìtó 

(com figurinos coloridos) 
Anno 4:000 1 Trimestre 1:100 
Semestre 2:100 j Avulso 200 

2.a edição 
(sem figurinos coloridos) 

Anno 3:000 1 Trimestre 850 
Semestre 1:600 l Avulso 160 

Assigna-se e vende.se na Antiáa 
Casa Bertrand---José Bastos—Rua 
Garrett, 73 e 75--Lisboa. 

DA 

•:IlEit:1 e •iiQntY tL~•§• (fia EL3•SC6'J:e®R'Qdíia 

DE 

, 

CAMPO DA FEIRA=EDIFICIO DO HOSPITAL 

DIREG:'0R—AVELINO— •4 RES DUARTE 
Pkarmaceutico de Z." classe pel Universidade de Coimbra 

Variado sortimento de furadas, algalias, ,veias elasticls suspensorits 
de madeiras, thermomelros, etc. 

Grande collecção da productn,; chimicos, especialidades, pliarrra-
muticas e aguas medicinaes nacionaes e estrangeiras. (76) 

  Ax-  

MAGNIFICA COLLECÇAO DE CONTOS GALANTES 

]Edição de luxo 

100reis, cada volume 

De 32 a 64 pagincls, composto 
em tgpo bastante legivel, impresso 

M. DO « COMÍMEI RCIO DE com una, esplendpida photogravura 
BARCELLOS» em papel Couchet11 

Largo de José Novães, n.° 33 

?Editor responsavel: 

JOSt DA SILVA MACIEL 
DE R RIZ 

100 reis cada voluaate 
Brochado, eni formato elegan-

tissirno, comprehendendó uru coat-
to ou romance completo, original 
dos melhores escr;piores livres.taes 
coino: Rabelais, Josinus Boceacio, 
e oittrosll 

0 terceiro volume, que jd se acha d venda atas livrarias e (cios 
ques e livrarias, intitula-se 

PASTILHAS GENESICAS 
No prélo: «Corno se depennarn patos» 
Reprbr'm-se assigaiaturas ara Rua das Salhadeiras, t S 

LISBOA 


